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7. ATRIBUIÇÃO DE APOIOS FINANCEIROS/FREGUESIAS:

Submetem-se à apreciação do Executivo com vista à aprovação da
Assembleia Municipal, as seguintes propostas de atribuição de apoios

financeiros:

a)- Freguesia de Priscos, como forma de comparticipação na

concretização da execução do percurso, “Trilho dos Moinhos de

Priscos”, no montante de 4.366,50 euros;

b) União de Freguesias de Nogueiró e Tenões, como forma de
comparticipação na 8 edição do Festival Castro Galaico de Nogueirá,
no montante de 5.000,00 euros;

c) Freguesia de Palmeira, para execução da obra denominada

“Zona de Estacionamento junto à Igreja”, no montante de

68.900,00 euros;

d) União de Freguesias de Arentim e Cunha, para execução da

obra denominada “Reparação do Edifício da Sede da Junta -

Cunha”, no montante de 31.826,78 euros;

Gabinete de Apoio aos Órgâos Autárquicos
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e) União de Freguesias de Celeirós, Aveleda e Vimieiro, para

execução da obra denominada “Requalificação da Sede da Junta

de Vimieiro”, no montante de 141.957,36 euros;

f) União de Freguesias de Escudeiros, Penso (St°. Estevão e 5.

Vicente), para execução da obra denominada “Requalificação do

ringue e edifício de apoio e gradeamento do cemitério — Penso

St°. Estevão , no montante de 123.038,02 euros;

9) União de Freguesias de Nogueiró e Tenões, para execução da

obra denominada “Construção do centro cívico de Nogueirá”, no

montante de 148.830,00 euros;

h) União de Freguesias de Nogueira, Fraiâo e Lamaçães, para

execução da obra denominada “Sanitários de apoio ao cemitério

de Fraião”, no montante de 12.292,43 euros;

J)Freguesia de Gualtar, para concretizar a execução do parque

canino, no montante de 6.078,00 + IVA euros.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos
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Pelouro do Ambiente, Energia e Desenvolvimento Rural

PROPOSTA

Nos últimos anos, assiste-se, entre a população, a um fenómeno de busca do reequilíbrio da
vida humana com a sua condição natural, e, paralelamente a uma maior apetência para a fruição
do território, e dessa forma, os percursos pedestres devem ser vistos como uma realidade
multidimensional e devem ser criados tendo em conta as potencialidades locais, dando enfase
a aspetos da identidade local, valorizando o património ambiental e natural das freguesias do
concelho.

O Município de Braga apresentou recentemente a rede de percursos pedestres do concelho
envolvendo todas as suas freguesias, num total de 26 percursos definidos em cerca de 280km
de extensão, com 194 pontos de interesse patrimonial, 174 pontos de interesse ambiental e 27
parques verdes e de merendas associados aos diversos traçados.

Neste sentido, e por forma a concretizar a execução do percurso, “Trilho dos Moinhos de
Priscos”, orçado em 8.733,00€ (Anexo 1), somos a propor a atribuição de apoio financeiro de
50% do valor total estimado à junta de freguesia a que corresponde o respetivo percurso. Assim
sendo, propomos a atribuição de um apoio financeiro de:

4.366,50€- à Junta de Freguesia de Priscos, sita na Rua do Cidadão, n2 11
4705-566 Priscos;

Braga, 6 de junhio 2017

O Vereador do Ambiente, Energia e Desenvolvimento Rural,

Altino Bessa/Ehg2

PE 0/7839/20 17
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De: Junta de Freguesia [mailto:jJ.priscos©hotmail.com]
Enviada: quinta-feira, 25 de Maio de 2017 15:37
Para: Freguesias
Assunto: Proposta Trilho dos Moinhos de Priscos

Assunto: Proposta Trilho dos Moinhos de Priscos

Boa tarde)

Junto enviamos a proposta do Trilho dos Moinhos de Priscos, vimos pelo presente
solicitar a V. Excia um apoio financeiro para iniciarmos esse projeto por Terra do
Abade.

Com os meus melhores cumprimentos,

iS. de Priscos

Carlos Alberto Sá
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1. Introdução

Esta proposta dirige-se à Juntas de Freguesia de Priscos. A presente proposta

visa groje:ar e implementar um percurso pedestre, potenciando a vaiorização deste

território, nomeadamente através do seu património histórico, natural e paisagístico.

Os percursos pedestres são hoje um equipamento fundamental para as populações e

uro instrumento de valorização territorial adotado por cada vez mais territórios.



2. Percursos Pedestres

Ao longo dos últimos anos tem-se assistido ao curJa vez maior enraizamento de

hábitos de atividade fisica entre a população, e, paralelamente assiste-se a uma cada

vez maior apetència para a fruição do território. A acessibiUdade a locais dihcilmente

acessíveis por outra forma que não seja a pé, o ritmo em que é feito, normalmente

propício à fruição, assmi como o relativamente baixo nível de exigência física, fazem do

pedestrianismo a atividade que por exceiáncia permite conjugar atividade fis:ca com

fruição e vivência de um território.

Os percursos pedestres devem ser vistos como uma realidade muitidimensionai

e criados tendo eni conta as potencialidades loraís, dando ênfase a aspetos da

identidade locaL Respondem, ainda, aos anseios da população por contextos que

permitam o contacto cora a natureza, bem como conhecer e entender o abrangente

universo multidisciplinar do território que visitam e/nu em que vivem, numa lógica de

informalidade e farihdade de acesso.



Os percursos pedestres deverão ser criados tendo em conta as potencialidades

locais, dando ênfase a aspetos de identidade local própria. Os temas designados

podem-se desenrolar em torno de diferentes valores naturais e culturais do território,

por exemplo o património natural e ambienta, os legados historico, religioso e

etnográfico, a vivência social e atividades tradicionais, uma corrente artística ou

arquitetónica, satisfazendo diversas motivações dos visitantes. Mais do que um simples

percurso, o pedestrianista valoriza um local ou urna região, com as suas paisagens, a sua

identidade e itinerários adaptados.

É nesta perspetiva que a Bonus ITINERIS entende os percursos pedestres, tendo

em vista a maximização do seu potencial, be’i como da sua característica de gerar

efeitos multiplicadores em termos económicos.

De forma a valorizar territorialmente este território, o projeto objeto desta

proposta, consiste na estruturação de um percurso pedestre que abranja este território.

Este projeto eng’oba uma análise do projetado para este local no documento

estruturador ca “Rede de Percursos Pedestres de Braga”, a definição final do percurso

em torno de uma narrativa agregadora, a elaboração dos materiais informativos do

percurso (painel e folheto), anexa ao processo de homologação junto da Federação de

Campismo e Montanhismo de Portugal.

5
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3. “Trilho dos Moinhos de Priscos”

A freguesia de Priscos é uma das freguesias não urbanas do conreVno de Braga

com maior projeção, tendo a sua imagem ntimamente ligada ao Abade de F’riscos,

distinto cozinheiro da transição entre os séculos XIX e XX, e que ficou célebre pelo seu

pudim. Também, nos últimos anos, tem sido uma imagem de Priscos o seu presépio vivo,

considerado o maior da Furopa.

Para além das imagens de marca que projetam o seu nome, a freguesia de Priscos

é atravessada pelo Rio Este e conta com um significativo conjunto de moinhos que

constituem um rico património onde está preser’iada a identidade de toda a região.

Estes moinhos enquadram-se numa envolvente ambientalmente aprazível, dominada

peins verdejantes margens do rio e por terrenos de cultivo. A temática dos moinhos é

muito ligada a esta comunidade, corno atesta a existência do ‘Ecornoinhos - Jovens de

Priscos, um grupo de jovens ocado na sua preservação.

Para além dos moinhos, em termos de património edificado, destacam-se em

Priscos: a Ponte das Ahninlias, uma ponte de origem medieval; a Ponte do Crasto, a

Igreja Paroouia; e a Cancia do Senhor dos Pedrões.

De um ponto de vista arnbientai, nesta envolvente, destacam-se as margens do

Rio Este, corredor natural que faz parte da Estrutura Ecológica Municipal (EEM), e a

Ribeira de São Martinho, ambas classificadas como REN. Na envolvente do lugar da

Torre. existe uma mata de árvores autóctones. nomeadamente carvalhos, que está

classificada Como REN. Paraieiamente, a envoivente agrícola está presenre na maioria

de todo este territu, o, tendo zonas definida corno RAN, sendo significativas as

extensões de campos de cultivo. Está ainda projetado para esta freguesia um Parque de

Merendas junto ao rio.

6
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3.1. Objetivos

• Criar uma infraestrutura que permita a divulgação e promoção do património

identitário de Priscos contribuindo dessa forma para a sua conservação;

• Promover o contacto da população com o Rio Este e com os ecossistemas

ribeirinhos que lhe estão associados, contribuindo para a sua sensibilização para a

preservação deste rio que cruza o concelho.

3.2. Descrição do Percurso

O percurso proposto foi projetado com base no percurso efetuado aquando da

IV Aventura pelo Ambiente, evento organizado pelo Pelouro do Ambiente da Câmara

Municipal de Braga e pela Junta de Freguesia de Priscos. Com uma tipologia circular,

propõe-se que o percurso tenha ponto de início/fim nas imediações da Junta de

Freguesia de Priscos. Eventualmente a conclusão do Parque de Merendas projetado

para Priscos poderá fazer, se assim for entendimento dos decisores competentes,

deslocar para esse local o início/fim do percurso em causa.

7
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Este Percurso Pc’destre tem urna extensão de 6,9 km, percorridos em torno das
duas margens do Rio Este. Com um nível de dificuldade baixo, este trajeto pode ser
percorrido na totaHdde em cerca de 2h30rn.

Descrevendo o percurso a partir do ponto de partida na sede da Junta de
Freguesia, passa junto ao Moinho do Castanheiro, enveredando por uni caminho que
segue inicialmente junto ao rio e, depois, atravessando uma zona florestai, vai até ao
lugar de Ossada. Deste trilho é possível contemplar o curso do rio Este e alguns dos seus
moinhos. Do lugar de Ossada, o percurso segue primeiro pela Rua do Rio de Jaca e,
depos, por um caminho antigo até à Ponte das Alminhas, de origem medieval.

Atravessando o rio, o percurso passa pelo lugar da Torre, que se destaca pela sua
envolvente marcadamc’nte rural e por um trilho no interior de um denso carvalhal numa
zona definida como REN Percorrendo a zona mais altaneira da freguesia e oferecendo
belas panorâmicas, o percurso vai até ao Lugar do Crasto, onde existe unia ponte
medieval e o Moinho do Crasto. Daqui o percurso volta ao ponto de partida, a sede da
Junta de Freguesia.

Relativamente a este último troço, entre o Moinho do Crasto e a sede da Junta
de Freguesia, a existência do futuro Parque de Merendas poderá possibilitar a utilização
de um trajeto mais aprazivel que o contemple, o que será possivel sem implicar
alterações estruturais ao percurso.

Assim, este percurso proporciona, numa envolvente ambientalmente aprazivel,
um retrato do património identitário da freguesia de Priscos, nomeadamente no que diz
respeito à sua hgação coro o rio. Procura servir, desta forma, tanto corno um
instrumento de divulgação desse património, corno para a sensibilização para
importância da pieservação do Rio Este e dos ecossistemas ribeirinhos.

8



3.3. Pontos de Interesse

• Casa da Ribeira

• Ponte das Alminhas

• Igreja Paroquial

• Ponte do Crasto

• Cacea do Senhor dos Passos

• Moinho do Castanheiro

• Quinta de Cerdeiras

• Panorâmica do ‘ugar da Torre

• Trilho em mata autóctone

• Panorâmica do lugar da Ramalhosa

• Moinho do Crasto

3.4. Divisão Territorial

3.4.1. Freguesias Abrangidas:

• Priscos

3.4.2. Pontos Iniciais

• Junta de Freguesia de Priscos

g
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15. Análise Técnica

3.5.1. Ficha Técnica

Ficha Técnica

Tipo de Percurso Pequena Rota- PR

Forma do Percurso circuiar

Distãncia 6,9km

Duraçâo 2h3Orn

Desnível Acumulado (Positivo) 250m

Altítude
Maxima 176m
Mínima Ilim

Grau de Dificuldade FácU

Época Aconselhada Todo o ano

3.5.2. Altimetha

Altimetria
6(0

o
‘O

oE
.0

ti 02
03(0 a— ou)

a

Distância (km)

3.6. SÉnalética a utilizar

Tendo em conta critérios como a diii abdidade, necessidade de manutençáo e

custo, a sinaNzação complementar deverá ser construída com base em plastico

reciclado, madeira tratada e compacto fenolico

lo -—___________

,JIN(KIS



O plástico compõsito 100% reciclado oferece uma grande resistência à corrosão

e ao vandalismo. É ainda, elas suas características, inatacável por pragas ou fungos, o

que lhe confere urna cxcelente durabilidade.

A madeira tratada, para aém de ter boa durabilidade, apresenta urna rigidez

necessária para a utilização de perfis mais altos e resistentes.

Os compactos fenólicos, ou também conhecidos por HPL (híqh pressure

Iam/notes) resultam em painéis compactos) planos e homogéneos, com vantagem

excecional em termos de durabilidade. A sua composição reforçada com fibras de

madeira e a utilização de resinas pigmentadas, permitem obter superfícies muito

consonantes com as naturais.

A sinalética será desenvolvida, de acordo com as orientações da FCMP. As balizas

estarão presentes ao longo de todo o percurso, orientando os utilizadores e mantendo-

os atentos e despertos. Com as indicações de “caminho certo”, viragem à direita”,

“viragem à esquerda” e “caminho errado”, as balizas vão demarcando, de forma regular,

todo o percurso.

Os postes com placas cirecionais vão complementar a marcação, dando

ndicações de oontos de in:eresse ou desvios programados.

Nos mais relevantes pontos de interesse, serão colocadas placas identificativas

e/ou descritivas dos mesmos.

No início/fim do percurso será colocado um painel informativo, dando todas as

instruções necessárias à realização do mesmo, assim como informações acerca da

dif;culdade, extensão, pontos de interesse e enquadramento.

Toda a sinalética vertical deverá ser personalizada com logotipo e nome-código

do percurso.
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4. Preço Proposto e Condições de
Execução

4.1. Preço Proposto

Relativamente ao projeto de mplementação do Percurso Pedestre: “Trilho dos

Moinhos de Priscos”, nos pressupostos previamerite descritos, a Bonus TINERIS

apresenta em anexo o orçaniento para a sua reahzaçao, que totahza um valor de

7.100,00€, ao qual acrescerá o mposto sobre valor acrescentado à taxa lega) em vigor

4.2. Condições de pagamento

O valor associado à execução deste projeto deverá ser liquidado da seguinte

forma:

• 50% na adjudicação;

• 50% no finaL

4.3. Tempo de Execução

O tempo de execução do presente projeto será de 120 dias a contar a partir da
adjudcação, salvo ai motivos alheios à mesnia

4.4. Validade da Proposta

E5ta proposta é válida por 60 dias

12
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5. Diretor Técnico

José Barbosa

Doutorado em Física. Licenciado em Física em 2005, foi bolseiro de investigação

e de doutoramento na Universidade do Minho, assistente convidado na Escota Superior

de Estudos Industrias e Gestão e investigador no CENTI-Vg. Membro do Centro de Física

da Universidade do Minho. Tem formação de técnico de percursos pedestres pela

Federação de Campismo e Montanhismo de Portugal (FCMP) e é praticante de

atividades em natureza. Foi cofundador da Bonus 1TINERIS em 2014, onde desenvolve

atividade desde então.

13
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6. Orçamento

Data

Março de 2017

Descriçào

1. Projeto Implementação no Terreno 3 570,55 €€

11. Projeto de Percurso Pedestre, incluindo Dossié de 2 518,50 €Sinalética e de Man ações de encaminhamento

12. Assessoria Tecnica no processo de Hornologaç;o 57500€
13. Pintura das marcas de encaminhamento no terreno 35705 €
14. Folhetos: impressão

120,00€

2. Sinalética e equipamento 3 529,45€

2.1. Sinalética de Percursos Pedestres (de acordo com
Regulamento de Homologação de Percursos Pedestres emanadopela FCMP - Federação de Campismo e Montanhismo de
Portugal)

212. Fornecimento de sinalética 2 529,72€

2.1.3. Colocação de sinalética
999,73€

14
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3. Manutenção (OPÇÃO) Não considerado
neste orçamento

3.1. Fee (5 anos)

Semestral me Ite:

- Intervenção ne controlo da vegetação e de recolha de lixo;
- Verificação, limpeza e, em caso de necessidade, repintura e reavivamento
das marcas de encaminhamento em elementos naturais ou artificiais;

Verificação das estruturas físicas dc encaminhamento e informação (postes,
placas direcionais, p;acas identWcativas e informativas e paineis), limpando-
os e reoarando componentes parciais dos mesmos (romeadarnente eor-o
de fixação e suporte e paraf usos);
- Verificação de alterações visíveis ao nivel da deterioração das condições de
segurança de passadeiras, corrimões e pontes que constem do Dossiê de
Sinalização do Percurso Pedestre;
- Reiazor;o com os trabalhos efetuaras e os meios humanos e materiais
utilizados para manutenção de cua percurso, além de uma stagem das
necessidades de substituição, reimplementação e implementação de
sinalética, bem como de reparações a efetuar ao nivel da regularização de
trilhos e caminhos (nomeadamente, ao nível do encaminhamento das águas
pluviais e arranjo dos oisosL

TOTAL (sem manutenção) c/ IVA 8 733,00€
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GAB.NEFE VEREADORA LIDA DAS
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PROPOSTA DE ATRIBUIÇÃO DE APOIO FINANCEIRO

O Festival Castro Galaico de Nogueiró é uma iniciativa cultural de relevo no Município de
Braga. Vai realizar em 2017 a sua 8,a edição, propondo-se realizar um festival de música,
assente na tradição popular, ligando-o às raízes galaicas. O programa do festival, que tem

merecido grande atenção da parte dos órgãos de comunicação regionais e nacionais, integra
grupos de música tradicional portuguesa e galega.

Considerando a relevância desta iniciativa do ponto de vista cultural, turístico e económico,
deverá a edilidade disponibilizar os seus meios logísticos habituais e também reforçar o
contributo relativo aos custos inerentes à organização. Tendo dado entrada o oficio 39/2017,
referente a um pedido de apoio financeiro à iniciativa acima indicada, damos o melhor
acolhimento à solicitação formulada.

Neste sentido, e por forma a comparticipar as despesas decorrentes deste evento de
inquestionável relevância, proponho que a Câmara Municipal de Braga atribua um apoio
financeiro de 5.00000 euros à União de Freguesias de Nogueiró e Tenâes, pessoa coletiva n.°
510838286, com sede na avenida da Liberdade n°11, Nogueiró, 4115-387 Braga, enquanto
membro da entidade organizadora.

A , %
Município de Braga, 9 de junho de 2017

A Vereadora da Cultura

Lídia Dias, (Dra.)

74-xt a-

Praça Municipal 4704 514 BRAGA - lei.: 253203150- lux: 253613387- e-moi’: municioe@cm-brooool



Freguesia de Nogueiró e Tenões
Município de Braga

Presidente da Câmara Municipal de
Braga
Praça do Município
4704-5 14 Braga

l’4/Rcferência S/Refcrência S/Comtiiiicaço Data
039/2017 21-04-2017

Assunto Subsidio para Festival Castro Galaico

Ex.mos Senhor Sr. Presidente.
Como é do conhecimento de V. Ex’ a freguesia promove de 13 a 15 de Julho O Castro
Galaico Festival de Nogueiró.
Sendo um evento promovido pela Junta, não se confina a ser uma festa de paróquia,

mas sim, dadas as suas características, ser uma afirmação e mais valia para o mapa
cultural da região.

A adesão em crescendo por parte do público dá-nos o incentivo de que
precisamos para continuar, mas sendo uma actividade gratuita, cujo financiamento se
consigna áquilo que a junta pode dispor, não terá pernas para andar a crescer.

A exemplo do ano anterior vimos solicitar a necessária ajuda por parte da
Câmara Municipal, como apoio e incentivo ao evento.

Contando e estando certos que nos dará uma resposta positiva e condizente com
a importância desta nossa iniciativa.

Sem mais de momento, apresentamos os mais respeitosos cumprimentos.

O Presidente da Juma

Av? da Liberdade, n°11 —4715387 Braga
Contribuinte n°510638286 Telefone e Fax; 253676783

Email.geral@ufnogueiro-tenoes.pt
www.ufnogueiro-tenoe.pt
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BRkCA

PROPOSTA DE APOIO FINANCEIRO

Considerando o regime jurídico das autarquias locais, o estatuto das entidades
intermunicipais. o regime jurídico da transferência de competências do Estado para as
autarquias locais e para as entidades intermunicipais e o regime jurídico do
associativismo autárquico que foi aprovado pela Lei a° 75/2013. de 12 de Setembro:

Considerando que o artigo 23° do referido diploma legal preceitua que constituem
atribuições do município a promoção e salvaguarda dos interesses próprios das
respetivas populações, cm articulação com as freguesias;

Considerando que as freguesias desempenham um papel fundamental e decisivo
na prossecução dos interesses próprios das populações;

Considerando que estas dispõem de atribuições e competências próprias em
domínios bastante diversificados e a escassez dos meios à sua disposição:

Considerando que o artigo 25°. n° 1, alínea j) da citada Lei n° 75 2013 estatui que
compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, deliberar sobre
formas de apoio às freguesias no quadro da promoção e salvaguarda articulada dos
interesses próprios das populações:

Considerando que o artigo 33°. n° 1, alínea ccc) da mesma Lei estabelece que
compete à Câmara Municipal. apresentar propostas à Assembleia Municipal. sobre
matérias da competência desta;

Proponho. em conformidade com as respetivas normas e no estrito respeito dos
princípios que norteiam a atividade administrativa, concretamente ao princípio da
legalidade previsto no artigo 3° do Código do Procedimento Administrativo, que o
Executivo Municipal delibere no sentido de apresentar à Assembleia Municipal a
atribuição de Apoio Financeiro à Freguesia de Palmeira , destinado a apoiar a
execução da obra do “Zona de Estacionamento Junto à Igreja” no valor de
68.900,00€

Após a realização dos trabalhos para os quais será concedido o prcsente apoio. a
Junta de Freguesia terá que apresentar relatório comparativo da afectação da verba à
execução desses mesmos trabalhos.

Braga, 12 de Junho de 2017

O Vice — Presidente da Câmara Municipal de Braga

(Dr. Firmino José Rodrigues Marques) —
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PROPOSTA DE APOIO FINANCEIRO

Considerando o regime jurídico das autarquias locais, o estatuto das eHtidades

intermunicipais. o regime jurídico da transferência de competências do Estado para as

autarquias locais e para as entidades intermunicipais e o regime jurídico do

associativismo autárquico que foi aprovado pela Lei n° 75!2013. de 12 de Setembro;
Considerando que o artigo 23° do referido diploma legal preceitua que constituem

atribuições do município a promoção e salvaguarda dos interesses próprios das

respetivas populações. em articulação com as freguesias;

Considerando que as freguesias desempenham um papel fundamental e decisivo

na prossecução dos interesses próprios das populações;

Considerando que estas dispõem de atribuições e competências próprias em

domínios bastante diversificados e a escassez dos meios à sua disposição;

Considerando que o artigo 25°, no i, alínea j) da citada Lei n°75/2013 estatui que

compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, deliberar sobre

formas de apoio às freguesias no quadro da promoção e salvaguarda articulada dos

interesses próprios das populações;
Considerando que o artigo 33°. n° 1. alínea ccc) da mesma Lei estabelece que

compete à Câmara Municipal. apresentar propostas à Assembleia Municipal. sobre

matérias da competência desta:
Proponho. em conformidade com as respetivas normas e no estrito respeito dos

princípios que norteiam a atividade administrativa. concretamente ao princípio da

legalidade previsto no artigo 3° do Código do Procedimento Administrativo, que o

Executivo Municipal delibere no sentido de apresentar à Assembleia Municipal a

atribuição de Apoio Financeiro à União das Freguesias de Arentim e Cunha

destinado a apoiar a execução da obra do “Reparação do Edifício da Sede da Junta-

Cunha” no valor de 31.826,78€.
Após a realização dos trabalhos para os quais será concedido o presente apoio, a

Junta de Freguesia terá que apresentar relatório comparativo da afectação da verba à

execução desses mesmos trabalhos.

Braga, 09 de Junho de 2017

O Vice — Presidente da Câmara Municipal de Braga

— L ‘%
(Dr. Firmino José Rodrigues Marques)
7
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PROPOSTA DE APOIO FINANCEIRO

Considerando o regime jurídico das autarquias locais, o estatuto das entidades
intermunicipais. o regime jurídico da transferência de competências do Estado para as
autarquias locais e para as entidades intermunicipais e o regime jurídico do
associativismo autárquico que foi aprovado pela Lei n°75/2013. de 12 de Setembro;

Considerando que o artigo 23° do referido diploma legal preceitua que constituem
atribuições do município a promoção e salvaguarda dos interesses próprios das
respetivas populações. em articulação com as freguesias;

Considerando que as freguesias desempenham um papel fundamental e decisivo
na prossecução dos interesses próprios das populações:

Considerando que estas dispõem de atribuições e competências próprias em
domínios bastante diversificados e a escassez dos meios à sua disposição;

Considerando que o artigo 25°. no 1, alínea j) da citada Lei n° 75/20 13 estatui que
compete à Assembleia Municipal. sob proposta da Câmara Municipal. deliberar sobre
formas de apoio às freguesias no quadro da promoção e salvaguarda articulada dos
interesses próprios das populações;

Considerando que o artigo 33°, n° 1, alínea ccc) da mesma Lei estabelece que
compete à Câmara Municipal, apresentar propostas à Assembleia MuHicipal, sobre
matérias da competência desta:

Proponho. em conformidade com as respetivas normas e Ho estrito respeito dos
princípios que norteiam a atividade administrativa. concretamente ao princípio da
legalidade previsto no artigo 3° do Código do Procedimento Administrativo, que o
Executivo Municipal delibere no sentido de apresentar à Assembleia Municipal a
atribuição de Apoio Financeiro à União das Freguesias de Celeirós, Aveleda e
Vimieiro destinado a apoiar a execução da obra do “Requalificação da Sede da
Junta de Vimieiro” no valor de 141.957,36€.

Após a realização dos trabalhos para os quais será concedido o presente apoio, a
Junta de Freguesia terá que apresentar relatório comparativo da afectação da verba à
execução desses mesmos trabalhos.

Braga, 12 de Junho de 2017

O Vice
— Presidente da Câmara Municipal de Braga

t Lúa t%j
(l. Firmino José Rodrigues Marques)
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Exnio. Sr. Presidente do
MUNICÍPIO DE BRAGA
Praça do Município.

1701-5 14 Braga

N Referência
772017

Vossa Referência Data
05-06-2017

Assunto: Sede da Junta de Vimieiro

Exmo. Senhor

Vimos por este meio apresentar a V. Exa., o projeto acompanhado de

de Celeirós: Av de Covedelo. 57 4705-401 Celeirós BRG * tel.’Fax 253 673 209
de Aveleda: Rua da Torre 10 * 4705-050 Aveleda BRO TetiFax 253 064 623
de Vimieiro: Rua 13 de Maio. 31 * 4705-746 Vimieiro BRG Tel Fax 253 057 q

FREGUESIA DE CELEIRÓS, AVELEDA E VIMIEIRO

orçamento referente à obra de Requalificação da sede da Junta de Vimeiro.

Solicitamos também a V. Exa., o favor de delegar nesta Junta de Freguesia
competência para a execução desta obra por administração direta. Obra
muito importante para a população de Vimieiro.

Com os melhores cumprimentos,

(Antóni Veiga)

r Freguesia
Freguesia
Freguesia
Contribuinte n.° 510 835 953 K*eDLe_at_e.._sa..eed?nieo
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pie BBAGA

PROPOSTA DE APOIO FINANCEIRO

Considerando o regime jurídico das autarquias locais, o estatuto das entidades

intermunicipais, o regime jurídico da transferência de competências do Estado para as

autarquias locais e para as entidades intermunicipais e o regime jurídico do

associativismo autárquico que foi aprovado pela Lei n° 752013. de 12 de Setembro:

Considerando que o artigo 23° do referido diploma legal preceitua que constituem

atribuições do município a promoção e salvaguarda dos interesses próprios das

respetivas populações. em articulação com as freguesias:

Considerando que as freguesias desempenham um papel fundamental e decisivo

na prossecução dos interesses próprios das populações:

Considerando que estas dispõem de atribuições e competências próprias em

domínios bastante diversificados e a escassez dos meios à sua disposição;

Considerando que o artigo 25°, n° 1, alínea j) da citada Lei n° 75/2013 estatui que

compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, deliberar sobre

formas de apoio às freguesias no quadro da promoção e salvaguarda articulada dos

interesses Jróprios das populações:

Considerando que o artigo 33°. n° 1. alínea ccc) da mesma Lei estabelece que

compete à Câmara Municipal, apresentar propostas à Assembleia Municipal, sobre

matérias da competência desta;

Proponho, em conformidade com as mespetivas normas e no estrito respeito dos

princípios que norteiam a atividade administrativa, concretamente ao princípio da

legalidade previsto no artigo 3° do Código do Procedimento Administrativo, que o

Executivo Municipal delibere no sentido de apresentar à Assembleia Municipal a

atribuição de Apoio Financeiro à União das Freguesias de Escudeiros, Penso(St°

Estêvão e 5. Vicente) destinado a apoiar a execução da obra do “Requalificação do

Ringue e Edifício de Apoio e Gradeamento do Cemitério- Penso St° Estêvão” no

valor de 123.038,02€

Após a realização dos trabalhos para os quais será concedido o presente apoio, a

Junta de Freguesia terá que apresentar relatório comparativo da afectação da verba à

execução desses mesmos trabalhos,

Braga, 12 de Junho de 2017

O Vice — Presidente da Câmara Municipal de Braga

tH
(DL Firmino José Rodrigues Marques)
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W’ BRAGA
MUn1C:;

PROPOSTA DE APOIO FINANCEIRO

Considerando o regime jurídico das autarquias locais, o estatuto das entidades
intermunicipais, o regime jurídico da transferência de competências do Estado para as
autarquias locais e para as entidades intermuolcipais e o regime jurídico do
associativismo autárquico que foi aprovado pela Lei o° 752013. de 12 de Setembro:

Considerando que o artigo 23° do referido diploma legal preceitua que constituem
atribuições do município a promoção e salvaguarda dos interesses próprios das
respetivas populações. em articulação com as freguesias:

Considerando que as freguesias desempenham um papel fundamental e decisivo
na prossecução dos interesses próprios das populações:

Considerando que estas dispõem de atribuições e competências próprias em
domínios bastante diversificados e a escassez dos meios à sua disposição:

Considerando que o artigo 25°. n° 1 . alínea j) da citada Lei n° 75 2013 estatui que
compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal. deliberar sobre
formas de apoio às freguesias no quadro da promoção e salvaguarda articulada dos
interesses próprios das populações:

Considerando que o artigo 33°. n° 1. alínea ccc) da mesma Lei estabelece que
compete à Câmara Municipal. apresentar propostas à Assembleia Municipal, sobre
matérias da competência desta:

Proponho. em conformidade com as respetivas normas e no estrito respeito dos
princípios que nortciam a atividade administrativa. concreramente ao princípio da
legalidade previsto no artigo 3° do Código do Procedimento Administrativo, que o
Executivo Municipal delibere no sentido de apresentar à Assembleia Municipal a
atribuição de Apoio Financeiro à União das Freguesias de Nogueirõ e Tenões
destinado a apoiar a execução da obra do “Construção do Centro Cívico (te
Nogueirõ” no valor de 148.830,00€

Após a realização dos trabalhos para os quais será concedido o presente apoio, a
Junta de Freguesia terá que apresentar relatório comparativo da afectação da verba à
execução desses mesmos trabalhos.

Braga. 12 de Junho de 2017

O Vice Prcsidentc da Câmara Municipal de Braga

J
(r. Firmino Jose Rodngues Marques)
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w BRAGA

PROPOSTA DE APOIO FINANCEIRO

Considerando o regime jurídico das autarquias locais, o estatuto das entidades

intermunicipais, o regime jurídico da transferência de competências do Estado para as
autarquias locais e para as entidades intermunicipais e o regime jurídico do
associativismo autárquico que foi aprovado pela Lei n°75/2013, de 12 de Setembro;

Considerando que o artigo 23° do referido diploma legal preceitua que constituem

atribuições do município a promoção e salvaguarda dos interesses próprios das
respetivas populações, em articulação com as freguesias;

Considerando que as freguesias desempenham um papel fundamental e decisivo
‘ na prossecução dos interesses próprios das populações;

Considerando que estas dispõem de atribuições e competências próprias em
domínios bastante diversificados e a escassez dos meios à sua disposição;

Considerando que o artigo 25°, n° 1, alínea j) da citada Lei n° 75/2013 estatui que
compete à Assembleia Municipal, sob proposta da Câmara Municipal, deliberar sobre
formas de apoio às freguesias no quadro da promoção e salvaguarda articulada dos
interesses próprios das populações;

Considerando que o artigo 33°, n° 1, alínea ccc) da mesma Lei estabelece que
compete à Câmara Municipal, apresentar propostas à Assembleia Municipal, sobre
matérias da competência desta;

Proponho, em conformidade com as respetivas normas e no estrito respeito dos
princípios que norteiam a atividade administrativa, concretamente ao princípio da
legalidade previsto no artigo 3° do Código do Procedimento Administrativo, que o
Executivo Municipal delibere no sentido de apresentar à Assembleia Municipal a
atribuição de Apoio Financeiro à União das Freguesias de Nogueira, Fraião e
Lamaçães , destinado a apoiar a execução da obra do “Sanitários de Apoio ao
Cemitério de Fraião” no valor de 12.292,43€

Após a realização dos trabalhos para os quais será concedido o presente apoio, a
Junta de Freguesia terá que apresentar relatório comparativo da afectação da verba à
execução desses mesmos trabalhos.

Braga, 09 de Junho de 2017

O Vice — Presidente da Câmara Municipal de Braga

tL
(Qf. Firmino José Rodrigues Marques)
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Munic(pic

Pelouro do Ambiente, Energia e Desenvolvimento Rural

PROPOSTA

Um dos problemas dos canídeos que vivem nas cidades é não terem um espaço para se

exercitarem soltos de uma forma regular, já que a maior parte vive em espaços fechados e de

pequenas dimensões.

O Município de Braga dada esta necessidade, considera útil a criação de recintos para recreio

canino, ou seja, um espaço devidamente vedado, com papeleiras para deposição dos dejetos e,

com vários obstáculos para se exercitarem. Neste sentido, procedemos a instalação de diversos

parques caninos valorizando assim a qualidade de vida dos animais e seus donos já que um cão

bem-educado e treinado em obediência básica é um animal com auto controlo e com regras

permitindo assim o convívio com outros animais e pessoas.

Neste sentido, e por forma a concretizar a execução do parque canino, orçado em

6.078,OO€-HVA, somos a propor a atribuição de apoio financeiro à junta de freguesia de Gualtar

à qual corresponde a instalação do respetivo parque. Assim sendo, propomos a atribuição de

um apoio financeiro de:

• 6.078,OO€+IVA - à Junta de Freguesia de Gualtar, sita na Rua do Clamor, 49, 4715-

423 Braga;

Braga, 26 de maio 2017

O Vereador do Ambiente, Energia e Desenvolvimento Rural,

Altino Bessa,Eng9

(3

PED/7023/2o17
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